
 

 

ORGANIZAÇÃO 

 

 DATA S :   
 
A  C o m b i n a r  d e  a c o r d o  
c o m  c o m  o s  i n t e r e s s e s  
d a  o r g a n i z a ç ã o   

WORKSHOP 

Inclui participação na sessão, certifi-

cado de presença e material didático. 

 

INVESTIMENTO 

30 Euros 

Inscreva-se já em: 

http://www.sgqsaude.com/news/inscricao/ 

Se deseja informação adicional por favor 
contacte-nos em:  
 
http://www.sgqsaude.com/contactos/ 

 

DURAÇÃO 

Cada workshop tem a duração 

de 4 Horas 

DESTINATÁRIOS 

Profissionais de Saúde com 

Interesse  nesta área do co-

nhecmento 

ESTRATÉGIAS SUSTENTADAS 

EM CONTROLO DE INFEÇÃO  

INSCRIÇÃO 

Saiba mais em: 

http://www.sgqsaude.com/news/of
erta-formativa/ 

HORÁRIO : 09:00-13:00 H 

http://www.sgqsaude.com/news/inscricao/
http://www.sgqsaude.com/contactos/
http://www.sgqsaude.com/contactos/
http://www.sgqsaude.com/news/oferta-formativa/
http://www.sgqsaude.com/news/oferta-formativa/


Programa de Prevenção e Controlo da 
Infeção e Resistência aos Antimicrobia-
nos (PPCIRA) 

Estratégias e Objetivos 

Prevenção e controlo da infeção associa-
da aos cuidados de saúde – Fundamentos 
teóricos 

IACS em Portugal 

Fatores de risco para as IACS 

Cadeia Epidemiológica da Infeção       

Vias de Transmissão dos Micror-
ganismos 

Estratégias para a prevenção das 
IACS 

Estratégia Multimodal das Precauções 
Básicas de Controlo de Infeção (PBCI) 

Precauções Baseadas nas Vias de Trans-
missão (PBVT) 

Avaliação do Workshop 

 

 

Método ativo; expositivo; discussão 
orientada 

 

 
 

Ana Pereira Campos   

 

As Infeções Associadas aos Cuidados de Saúde 

(IACS) constituem-se hoje como um grave proble-

ma de Saúde Pública, sendo responsáveis pelo au-

mento da morbilidade e mortalidade dos doentes, 

bem como do período de internamento, elevando 

assim os respetivos custos hospitalares.  

Portugal foi identificado como o país da União 

Europeia com a maior taxa de prevalência de IACS 

nos doentes hospitalizados (9,8%). Esta realidade, 

acompanhada por uma dominância de microrga-

nismos multirresistentes é preocupante, desafi-

ando-nos a enfrentar o problema através da ado-

ção de estratégias sustentadas e de comprovada 

evidência. Estudos internacionais revelam que 

cerca de um terço das infeções adquiridas no 

decurso da prestação de cuidados são segura-

mente evitáveis através da implementação de 

boas práticas e da realização de mudanças es-

truturais, organizacionais e individuais. 

Neste sentido, é condição essencial que as 

unidades de saúde conjuguem a sua ação com 

a DGS e as Administrações Regionais de Saú-

de, a fim de darem cumprimento à estratégia 

definida no Programa de Prevenção e Contro-

lo da Infeção e Resistência aos Antimicrobia-

nos (PPCIRA). Ora, sendo a formação uma das 

estratégias definidas no PPCIRA, considera-se 

de toda a pertinência a realização de ativida-

des de formação no âmbito do controlo e 

prevenção de infeções associadas aos cuida-

dos de saúde e das resistências aos antimi-

crobianos, de forma a dotar os profissionais 

de conhecimentos que os capacitem para a 

melhoria das suas práticas e assim contri-

buir para a redução da taxa de infeção e 

resistência aos antimicrobianos.  

FUNDAMENTAÇÃO OBJETIVOS PROGRAMA 

FORMADORA 

METODOLOGIA 

Sensibilizar os profissionais para a pro-

blemática da Infeção Associada aos Cui-

dados de Saúde (IACS)  

Sensibilizar os profissionais para o cum-

primento das boas práticas em preven-

ção e controlo de infeção 

Identificar as estratégias de prevenção e 

controlo das IACS  

Contribuir para a mudança das práticas, 

à luz das precauções básicas de controlo 

da infeção (PBCI) e das Precauções Ba-

seadas nas Vias de Transmissão (PBVT) 

 


